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Olha desde a tua santa habitação, desde o céu, e abençoa o teu povo de Israel, e a terra que nos deste, como juraste a nossos pais, terra que mana leite e mel. Neste dia o Senhor teu Deus te manda observar estes estatutos e preceitos; portanto os guardarás e os observarás com todo o teu coração e com toda a tua alma. (Dt 25.15-16)


Esta segunda seção do estudo sobre Deuteronômio, abrangendo os cap. 12 a 26, cobre uma parte central do livro e que é peculiar quanto ao seu conteúdo e propósito, tratando das Festas e das Leis que o povo deveria manter e seguir. A primeira parte (caps 12 a 16.17) trata dos recursos e das ameaças ao culto do Deus Uno (lembrando que o povo de Israel era, na época, o único povo com uma religião monoteísta). A segunda parte (caps. 16.18 a 26) trata das “distintivas” do povo de Deus (o que destaca o povo de Deus dos demais povos). 


Ao analisarmos as diferentes subdivisões desta parte notamos o seguinte:

I. Recursos e Ameaças ao Culto do Deus Uno (12.1- 16.17)

a. O Santuário Central (12.1-28) – sendo Deus um Deus Uno e único, o local para Sua adoração também tinha que ser único e central – seria o lugar da habitação de Seu nome.

b. Deuses pagãos e falsos profetas (12.29-13.19) – o povo de Deus era proibido de adotar práticas de culto dos povos nativos, à luz da realidade da Unicidade de Deus e do Seu culto.

c. Preocupação distintiva por animais puros e impuros (14.1-21) – isto era para reforçar o fato de que o povo tinha que se conformar com as definições de pureza de Deus mesmo.

d. Ofertas de corações agradecidos (14.22-29) – demonstrando o tipo de atitude interior que Deus espera de Seu povo escolhido, protegido e abençoado, tributo indispensável para um relacionamento com Deus.

e. Preocupação distintiva pelos pobres e oprimidos (15.1-18) – instituindo uma forma prática de demonstrar a misericórdia e perdão de Deus.

f. Ofertas e Festas do Santuário Central (15.19-16.17) – estas eram demonstrações das várias formas de dependência e relacionamento do povo com Deus. Em especial estavam 3 festas: a da Páscoa (livramento), a de Pentecostes (suprimento e proteção) e a dos Tabernáculos (comunhão e unidade).

II. As Distintivas do Povo de Deus (16.18 – 26.19)

a. Oficiais do Reino que amam a justiça e são Fiéis à Palavra de Deus (16.18-18.22) – prevendo o desenvolvimento da história de Israel, Deus assenta as bases para a escolha e prática dos governantes bem como dos profetas através dos quais haveria da falar ao povo em épocas posteriores.

b. Distintiva da Lei Cível (19.1-21) – Uma vez que o povo de Israel se constituíam em uma comunidade religiosas, e isto por completo, mas ainda vivendo sob as contingências humanas e naturais, Deus colocou uma provisão para que a Sua justiça e misericórdia não viessem a ser manchadas – instituindo as Cidades Refúgio.

c. A Conduta da Guerra Santa (20.1-21.24) – como a nação escolhida estava para se envolver em guerras de conquista e de defesa contra povos que se opunham visceralmente a Deus e Seus governo, algumas diretivas foram postuladas afim de que o povo de fato alcançasse as vitórias previstas. Desta maneira a escolha dos militantes e estruturamento estratégico militar vieram diretamente de Deus, e o povo deveria se enquadrar nas mesmas. Isto porque as guerras eram de Deus com um cunho totalmente espiritual.

d. Mais distintivas da Lei Cível (21.15-22.4) – aqui Deus trata dos assuntos matrimoniais e familiares, tão necessários para uma sociedade estabilizada e com valores sólidos para uma educação de filhos segundo os ditames morais e espirituais do Reino de Deus.

e. A Pureza distintiva (22.5-23.18) – esta parte trata do assunto já tantas vezes abordado – o da manutenção da santidade daquilo que tem a ver com Deus, o Deus Santo de toda santidade – reflexo de todos os ensinos da Lei Sinaítica e dos ditames encontrados no livro do Levítico.

f. Relações interpessoais distintivas (23.19-25.19) – aqui Deus estabelece todas as implicações morais e éticas do relacionamento social de um povo que deveria viver de acordo com uma aliança feita para a vida baseada na fé. Fica patente nesta parte a diferença interior e exterior de um povo que se chama pelo nome de Deus!

g. Reafirmação da Aliança no Culto (26.1-15) – este é um aspecto memorial. Assim que o povo entrasse na Terra Prometida deveria instituir uma prática de culto, através de determinadas festas especiais, para reconhecer a provisão sobrenatural de Deus para manutenção de vida do povo – era a expressão máxima de gratidão.

h. Interlúdio exortativo e narrativo (26.16-19) – após a declaração de um longo corpo de estipulações, o povo foi ordenado a obedecê-las de todo coração e de toda alma (26.16). A essência era a manutenção de uma comunhão santa e sagrada, que deveria expressar louvor e honra ao Senhor dos senhores e da ceara.

Notamos que primeiro Deus lida com os aspectos concernentes ao culto que o povo deve prestar a Deus – os recursos que Deus coloca à disposição do povo para utilização na celebração de um culto que era e deveria continuar a ser diferenciado de modo distintivo de todas as demais práticas de culto existentes. Deus, o Deus Uno e Santo, requer uma liturgia e uma preparação bem como pureza especiais e perfeitas. Assim Deus mesmo se incumbe da orientação e instrução quanto à prática do culto e quanto a postura interior de cada pessoa que participasse dos cultos.

Da mesma forma, e no mesmo contexto, Deus se preocupa com as ameaças possíveis e reais existentes à celebração dos cultos que Deus estava instruindo Seu povo. A questão dos deuses pagãos ou ídolos, juntamente com seus falsos profetas, que poderiam influenciar negativamente o povo, o culto e a atitude de cada um com este respeito.

Na Segunda parte Deus trata de mostrar ao povo de como ele – o povo – é distinto (diferenciado) dos demais povos na terra. Eles possuíam uma Lei distinta de origem distinta; as guerras, todas elas, seriam guerras santas e por isto deveriam ser conduzidas de modo distinto dos demais povos. O povo de Deus deveria ser marcado por uma conduta de pureza que os distinguiria das demais culturas e religiões existentes. E finalmente o povo de Deus deveria ter padrões de relacionamento interpessoal distinto dos demais ovos e culturas. 

Como nós devemos ser marcados hoje de uma qualidade de atitude e valores morais distintivos que de fato e verdadeiramente reflitam a santidade de alguém que se chama por filho do Deus vivo em Cristo?
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